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RESUMO 

 

A Reforma Psiquiátrica Brasileira impulsionou uma nova forma de acolher o paciente com 

transtorno mental. A atenção hospitalar vem sendo substituída gradativamente por serviços de 

base comunitária que promovam a reabilitação do indivíduo. O objetivo deste trabalho é 

analisar o processo de acolhimento ao paciente com transtorno mental pelo enfermeiro da 

equipe da Estratégia de Saúde da Família. Trata-se de estudo de abordagem qualitativa do tipo 

exploratório-descritivo. Utilizou-se para tratamento dos dados a análise de conteúdo. Os 

participantes da pesquisa foram 15 enfermeiros, de ambos os sexos, que atuam na Estratégia 

Saúde da Família de 13 Unidades Básicas de Saúde do município de Gurupi - TO. Os dados 

demonstram que o enfermeiro não utiliza os instrumentos recomendados pela literatura para 

identificação do transtorno mental. O acolhimento realizado não acontece de forma efetiva, 

sendo apontados alguns desafios para realizá-lo como: dificuldades com a rede de atenção, 

principalmente em relação ao sistema de referência e contra referência que não é efetivo, falta 

de capacitação específica na área de saúde mental, dificuldades de interação entre a saúde 

mental e a atenção básica e dificuldades na identificação do paciente portador de transtorno 

mental gerando medo e insegurança. Os resultados desta pesquisa apontam que o acolhimento 

ao paciente com transtorno mental não é realizado conforme preconizado e faltam protocolos 

específicos do município sobre essa temática. 

 

Palavras chave: Enfermagem. Transtorno mental. Unidade Básica de Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

ABSTRACT 

 

The Brazilian Psychiatric Reform prompted a new way of welcoming patients with mental 

disorders. Hospital care has gradually been replaced by community-based services that 

promote the rehabilitation of the individual. The objective of this study is to analyze the 

process of receiving the patient with mental disorder by the nurse of the Family Health 

Strategy team. This is a qualitative study of the exploratory-descriptive type. Content analysis 

was used for data processing. The participants of the research were 15 nurses, of both sexes, 

who work in the Family Health Strategy of 13 Basic Health Units of the municipality of 

Gurupi - TO. The data demonstrate that the nurse does not use the instruments recommended 

by the literature for the identification of mental disorder. The reception carried out does not 

happen in an effective way, being pointed some challenges to accomplish it as: difficulties 

with the network of attention, mainly in relation to the system of reference and against 

reference that is not effective, lack of specific training in the area of mental health, difficulties 

of interaction between mental health and basic care and difficulties in identifying the patient 

with mental disorder generating fear and insecurity. The results of this research indicate that 

the reception to the patient with mental disorder is not performed as recommended and there 

are no specific protocols of the municipality on this subject. 
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